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			“Quem tem fome de julgar, também tem fome
de esconder seus próprios pecados.”

			Luciano

			“Quando é da vontade de Deus, as portas se 
abrem mesmo nas situações mais improváveis!”

			“A humildade e a sabedoria são irmãs muito próximas,
que andam sempre de mãos dadas.”

			Adelaide

			Dedicado à dona Dulcinéa Guerreiro Barbosa, 
mulher de fibra, fé e doçura. Muito amiga de Ariel, meu guia, minha luz espiritual.

		

	
		
			PRÓLOGO

			VOCÊS SÃO DEUSES SOBRE a Terra. O Mestre os chamou de irmãos, filhos do Deus altíssimo e agora podem se admirar disto, mas é verdade, e como tal, assim lhes digo.

			Mas se somos deuses, me perguntarão os homens, como morremos ou padecemos de forma tão triste as mais atrozes dores na nossa curta existência? Pois ora, lhes digo, não morrem de verdade, apenas trocam de vestimenta conforme a bondade do Criador, para o seu aprendizado. Assim como suas dores serão minoradas enormemente na medida em que entenderem a transitoriedade das mesmas, pois nunca foi da vontade do Criador que dor nenhuma fosse eterna, e só na fé encontrarão as respostas que buscam.

			E vejam que me chegam os materialistas, tristes em suas vestimentas bem cortadas, imaginando que detêm todo o conhecimento do Universo, a afirmar que apenas os inocentes e os manipuláveis creem na existência do Criador. Como se em livros, que logo estarão obsoletos devido à frequente evolução da mente humana, estivesse alguma resposta definitiva... são eles mais felizes? Tornam os outros mais produtivos ou ajudam mais ao próximo sem interesse? Não se iludam, a verdadeira religião deve ser complementada pela ciência, e vice-versa. Caminham as duas lado a lado, e quanto maior for o sábio, mais perto ele estará de Deus.

			Muitas vezes naquele corpo em que hoje caminha um matuto, cujo olhar brilha a fé verdadeira, está uma alma que já gozou de muito estudo, elevada posição social, mas que apenas hoje encontrou a paz.

			O fato de sermos imortais, frutos da Criação Divina, não nos torna infalíveis, longe disso, mas deve nos tornar mais responsáveis. Notem que aquele ser que passa hoje por vocês, na rua, também é um ser imortal que agora luta, assim como todos na Terra, na intenção de tentar entender essa faina diária que compõe os seus dias e os ínfimos e grandes problemas que os preenchem. Se não tiverem simpatia, ou mesmo amor fraternal por ele, tenham respeito. É um filho de Deus, assim como vocês. Quanto maior o ser humano mais ele sabe da humildade necessária em cada passo do caminho, o respeito devido a todas as criaturas.

			Ao acordar e caminhar pelas ruas, sentindo o calor do sol no seu rosto, tente imaginar por quantas vezes sentiu este mesmo afago, em dias frios de inverno ou quentes de verão. Quando chegamos aqui nos pomos a pensar por quantos sóis já não passamos e por quantos haveremos de passar neste Universo imenso de infinitas moradas.

			Deus está no microcosmo e no macrocosmo, no inconcebível grande e no fascinante pequeno, impossível de se enxergar, a nós de vista tão limitada, e ao mesmo tempo, tão lindamente visível. Cada átomo do mundo obedece à energia de Deus, e como vocês também são deuses, a energia dos homens. Não disse o Mestre que o homem que tivesse a fé do tamanho de um grão de mostarda moveria uma montanha? Soubessem vocês da força de uma oração feita com fé... infelizmente também tem força a maldade desejada, a inveja, a maledicência... tudo obedece a uma ordem inabalável de causa e efeito.

			E como se proteger do mal, me perguntam: “Sede mansos como uma pomba e cautelosos como a serpente”, disse o Cristo. Vigie-se, já que não adianta vigiar o outro. Semente ruim não brota onde o jardineiro está atento. Deseje sempre o bem alheio, perdoe, ore por seus inimigos, embora deva manter-se afastado do mal. Mantendo seu coração puro, obsessores se cansarão, e cuidado com as palavras: mais que os pensamentos são energia viva, pois contagiam os outros... não difame, nem acuse. O que é do bem retorna, mas o mal, quando retorna, costuma cobrar muito caro.

			Na Terra, frequentemente dizem que apenas os maus lucram, pois eu lhes pergunto: estão por acaso no lugar de algum deles para lhe observar de perto a vida? Bens materiais são necessários à vida na Terra, mas na ânsia de quererem se sobrepor aos seus semelhantes, quantos não se corrompem, prejudicando inocentes? Tenham antes de tudo, pena deles, pois nada em sua vida é o que aparenta, e o destino que enfrentarão não é simples nem auspicioso.

			Verão aqui a história de duas mulheres, onde causa e efeito se mostrarão de forma inequívoca, no âmbito das reencarnações.

			Duas amigas entrelaçadas, duas irmãs iguais na aparência, mas de destinos tão diversos. Dois corações amorosos, na busca de sua evolução, na compreensão de seus erros, na alegria de seus acertos, no amor e nas paixões que geraram. O livre-arbítrio, lei de Deus para os homens, decide a cada passo o destino de Alice e Aline, cada uma com seus diferentes dons, adquiridos ao longo de muitas vidas.

			E então, talvez me entendam quando digo da força imensa de Deus que há em cada homem, cada mulher, cada ser que vive sobre a Terra, de como cada um de nós pode moldar seu próprio destino à custa de suas próprias decisões, já que algumas coisas são marcadas no plano espiritual, e outras não. A verdade é que vocês traçam os seus destinos com as atitudes que tomam. Afinal, vocês são filhos de Deus, pequenos deuses sobre a Terra.

			Ariel
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			ALICE COMEÇA SUA HISTÓRIA

			Narrativa de Ariel

			A primeira vez que vi minha amada amiga Alice, não pude deixar de me deslumbrar um pouco com ela: era uma moça de seus trinta anos terrestres, cabelos escuros e longos, de fios fortes e brilhantes, com alguns cachos largos, apenas nas pontas. Larga trança prendia metade dos cabelos à cabeça, que era bem feita, assim como o formato do rosto, a boca pequena e bem desenhada, o nariz fino e delicado e os olhos cor de mel. A pele era branca, quase translúcida , o que denunciava sua condição de vir de um mundo espiritual já um pouco mais avançado, e ela tinha as mãos sobre o colo, de unhas curtas, formosas e finas, com dedos de pianista.

			Os adornos que ela usava, lembravam um pouco a Terra, mas ali tinha uma luz diferente: brincos de rubi e uma discreta corrente de prata, com uma cruz de madeira nobre, finamente entalhada, e fino anel em ouro branco no anelar, que combinava com seus olhos. Vestes claras, sorriso com covinhas, cativante e um tanto tímida desde o início. Desconfiasse eu da história que me contaria, dos dons que tinha desenvolvido ainda na Terra, cairia da cadeira ali mesmo.

			Vinha contar sua história para pequeno grupo de amigos, acompanhada por Serafim, nosso amigo de longa data, que decidiu torná-la pública, e ao nos ver ficou tranquila. Os olhos claros como o mel pareciam harmonizar-se com os presentes, e ela parecia, como os espíritos muito desenvolvidos, ler os pensamentos presentes. Olhando-me nos olhos, feitas as apresentações, ela me disse em sua voz suave de contralto:

			– Posso começar?

			Dito isso, sentou-se em lugar de destaque. O rubi sanguíneo dos brincos combinava com o vermelho vivo dos lábios. A cruz de madeira de lei no pescoço delgado reluzia na armação de prata e ela fechou os olhos grandes, de cílios negros, como se tentasse se lembrar das mais recônditas lembranças...

			Narrativa de Alice

			Nascemos, minha irmã Aline e eu, em meados de 1870, e eu nunca me senti realmente só quando pequena. Nas primeiras lembranças que tenho do berço, ouço ainda o riso e o choro de minha irmã, junto com o cheiro de lavanda de lençóis de algodão muito alvos e um mosquiteiro que cobria o enorme berço, já que morávamos quase à beira-mar, em imenso casarão de amplas janelas azuis, dando para a rua, onde passavam todo o tipo de carroça e pessoas. A cidade crescia a olhos vistos, e era um mês de chuva quando viemos ao mundo.

			A casa era de dois andares, como convinha na época a famílias que começavam a ficar abastadas. Na parte de cima ficavam o quarto de meus pais, o nosso e o de visitas, que sempre apareciam, atraídos pela beleza do local. Na parte de baixo, a sala de banhos, com uma larga banheira esmaltada que meu avô tinha feito vir da França, um chuveiro puxado a “alavanca”, muito improvisado, do qual só saía água bem fria em grande quantidade (invenção da qual muito se orgulhava o meu pai), e duas salas de visitas, numa das quais ficava um piano, também francês, que minha mãe tinha grande esperança que viéssemos a usar, pois ela mesma não gostava muito de tocar.

			A primeira imagem de que me lembro é a da chuva caindo grossa no telhado de nosso quarto. Aline, então com um ano, arregalou os olhinhos cor de mel para mim a ouvir as trovoadas. As telhas, feitas de cerâmica, colocadas sob a madeira maciça aguentariam bem e espalhavam pelo quarto um cheiro de barro. Ela segurou a minha mão, aconchegando-se na coberta.

			 Não gostava dos temporais, eu já não tinha medo, sabe-se lá porque... nossa babá não estava no quarto, provavelmente entretida com um outro afazer qualquer e então, vendo o medo de Aline, fiz um gesto que se repetiria por muitas vezes em toda a nossa vida: muito embora tendo a mesma idade a abracei, afaguei os cabelos já crescidos e com a minha pequena mão enxuguei suas lágrimas de medo. Amava minha irmã, não a queria com medo. Falava ainda muito mal, mas disse a ela:

			– Vem cá! – e aninhei-a em meus braços, acalmando-a, ela espiando os relâmpagos pela grande janela azul de cortinas muito brancas, rendadas à moda açoriana.

			Não notei que éramos iguais senão quando fiz uns dois anos, e já andando pelo casarão dei com um espelho imenso de corpo inteiro no quarto de minha mãe Aurélia. Olhei e vendo a imagem julguei ver minha irmã, já que nos vestiam sempre iguais, e chamei com todas as minhas forças:

			– Aline!

			Vi que a imagem não respondia, ao contrário, olhava-me fixamente, e eu que não tinha a menor ideia do que fosse um espelho esperneei irritada, e tornei a chamar, só então notando minha boca mexer-se ao pronunciar o som.

			Dei dois passos para trás e me observei no vestidinho mais curto, as pequenas botinas marrons, as meias brancas, os cabelos castanho escuros presos com fitas, mostrando a imagem de Aline. Mas, os gestos, eram meus!, finalmente... era a primeira vez que eu me via. Minha irmã Aline passou pelo corredor em direção à escada e deu sonora gargalhada brincando com a babá. Ao vê-la, saí em disparada atrás dela para mostrar a novidade, segurei-a pela mão cheia de expectativa e ficamos em frente ao espelho largo as duas, ela numa expressão de extremo susto, ao ver duas dela mesma ali refletidas, idênticas, com a única diferença de a fita rosa no cabelo da Aline estar um pouco mais caída que a minha. Olhou para trás para conferir se a imagem refletida era mesmo a do quarto de nossa mãe, e viu a cama de casal grande, os baús, o grande guarda-roupa de madeira maciça, tal qual eu havia feito e não havia dúvida... éramos nós mesmas, iguaizinhas!

			Levamos um imenso susto de não ter notado isso antes, Aline sentou-se no chão de madeira e desatou a rir em alegria. Passava as mãos sobre o meu rosto e cabelos, desalojando a fita que agora já estava no chão e chamando a atenção de Rosa, a babá de quase dez anos, bonita lourinha que se divertia e que chamou a nossa mãe a dizer:

			– Dona Aurélia, venha ver que graça as gêmeas em frente ao seu espelho!

			Ouvi o som de passos na escada do casarão, minha mãe subindo apressada e parando na porta a espiar a cena: eu muito sem graça com toda aquela demonstração de afeto (sempre fui meio tímida) e Aline a rir e me apalpar toda, feliz com a descoberta e a beijar-me continuamente, para minha alegria e desespero, que não gostava muito de contatos físicos embora amasse com loucura minha irmã, feliz por sermos tão iguais! “Então é isso que ‘iguais’ quer dizer”, pensei. Tinha ouvido a palavra muitas vezes... só aí sorri: então era bonita como Aline? As duas a observarem a cena tiveram que rir também, pois não havia como furtarem-se disso: uma gêmea meio constrangida com tanta demonstração de beijos, afagos e afetos, e a outra muito feliz da vida de notar que a irmã era uma cópia fiel.

			Éramos iguais em físico e a nossa ligação era difícil de ser explicada, apesar de termos diferenças de temperamento fundamentais: eu era reservada, Aline expansiva. Rosa tinha um talento especial para doces, que minha irmã cheirava como um perdigueiro e parecia saber exatamente a hora em que ficariam prontos. Sedutora, sempre conseguia alguns que dividia prontamente comigo, nunca foi egoísta. Mas se fosse eu a pedir, os doces nunca viriam, porque eu nunca o faria: tímida demais.

			Minha mãe contava uma história extremamente engraçada sobre nosso pai e a origem deles, que ele complementava, às vezes, em serões de família: Aurélia era uma bela portuguesa, filha de Lisboetas, olhos e cabelos claros, ao contrário das belas e morenas açorianas que habitavam a província que já crescia a olhos vistos, bastante fiéis ao Rei Pedro II e família. A nobreza era amada em nossa região que tinha cedido terras a imigrantes vindos da Itália, Alemanha, Polônia, enfim, diversos países, na intenção sábia do soberano de povoar o sul do país, coisa que os portugueses já instalados no sul, no início estranharam um pouco, mas depois gostaram, pois fortaleceu o comércio e as raças eram tão diversas! Traziam costumes tão diferentes, que embora algumas se mantivessem isoladas entre si, a miscigenação foi inevitável.

			Assim aconteceu com meu pai, árabe, chegando ao Brasil aos dois anos, batizado na Igreja Católica daqui com o nome de Pedro (coitado de quem não se batizasse católico, não ficava bem visto), mas que “aportuguesou” o sobrenome ficando conhecido como Pedro Alkazar. Falava o árabe de sua tribo com fluência, veio com o pai, a mãe e dois irmãos mais velhos, cultivavam seus costumes, mas não eram nômades. Dona Sâmia, minha avó, nunca quis saber de barracas, e pediu logo uma aprazível casinha, primeiro de madeira, depois de alvenaria que foi crescendo com o tempo, em um sítio um pouco afastado da cidade, em plena serra. O clima frio não a assustou: no deserto a noite era fria, mas apaixonou-se pelas casas alemãs e italianas, e lá se foi meu avô dar conta de construir, abrindo mão do belo ouro árabe. Uma bela casa para a bela morena que tinha lhe dado três filhos machos de presente.

			Meus dois tios casaram-se com descendentes de árabes, que como minha avó, pareciam doces como o mel, mas uma era brava como um djin (demônio do deserto) quando queria alguma coisa. Minha avó Sâmia fazia questão de casa grande e de que as noras morassem com ela, o que não era nenhum grande castigo: filhas da mesma cultura, ela as cobria de presentes em datas especiais e as moças eram obedientes com as sogras (tinham que ser, era o costume), e não sei bem como, conseguiam tudo o que queriam dos maridos. A escolha do sítio foi mais que acertada, cada casal tinha um quarto tão grande e enfeitado que mais parecia uma casa dentro de um casarão, logo, tinham intimidade, apenas fazendo as refeições e lavando a roupa juntos. A limpeza das salas era feita pelas moças e as criadas, minha avó era muito polida, mas sabia colocar ordem quando necessário.

			Já meu pai, o caçula, ia com meu avô pelas estradas e serras a mascatear. Dom nato para o comércio, o pequeno Pedro vendia tudo em que colocasse as mãos. Dentes muito brancos na pele morena clara, os cabelos em cachos largos castanhos, queimados pelo sol, a charrete grande puxada por dois imensos cavalos que meu avô criava e comerciava no sítio, lá ia o senhor Assad Alkazar e seu menino Pedro, que logo virou um moço muito namorador, para não negar a raça, aos dezenove anos. Claro que arrumava pequenos arroubos românticos pelas serras que passava, mas assim que o via com uma moça alourada, o pai que na realidade não era católico, mas muçulmano, o chamava literalmente “puxando pela orelha”:

			– Se tua mãe te pega de conversa com essa loura, te castra!

			Diante de tamanha ameaça, o rapaz da primeira vez arregalou os olhos, mas tantas vezes ela foi repetida que ele francamente, começou a tomar mais cuidado. Dona Sâmia era temperamental, mas nunca tinha encostado a mão em seu caçula. Se os mais velhos tinham realmente apanhado de “vara de marmelo”, o pequeno Pedro, doce como o mel, vendedor também de seus encantos, era o seu preferido. E para o desespero dos irmãos, ainda era o mais bonito dos rapazes, de forma que havia um pouco de ciúme, e ainda simpático, alegre e falante como ele só.

			 Mesmo aos irmãos maiores o menino cativava, de forma que acabava protegido quando queria “escapulir” e “dar as suas voltas” de charrete pequena, pela cidade que começava a crescer pelo litoral. Inventava alguma compra com a aquiescência de seu Assad, e lá ia, visitar alguma casa bancária, trazer tecidos para a mãe e as cunhadas, olhar o mar azul e as belas e morenas portuguesas.

			Seis horas de viagem de carroça, descendo a serra calmamente, agasalhado e bem-vestido, com uma espingarda do lado, já que não levava mercadorias, mas pequeno baú escondido com notas de dinheiro e ouro, o jovem Pedro partiu cedo para ficar ao menos uma semana, para voltar de carroça cheia, já que no mercado compraria as mercadorias pedidas pelo seu pai, os tecidos das mulheres da casa, mantimentos e tudo mais de que precisaria o sítio.

			A criação de cavalos ia bem, mas o frio se avizinhava e estavam no mês de junho, a geada já ameaçava cobrir o pasto. Ficou feliz ao avistar a cidade como se, finalmente, (sensação curiosa, já que não vivia ali) voltasse para a casa.

			Na cidade, apesar do frio, o movimento de passantes era intenso e um tanto confuso. O porto movimentava o comércio e as casas de vendas começavam a fechar, pois já eram seis horas da tarde. Na igreja o sino soou a chamar para missa, causando certo alvoroço num dos cavalos e ele desceu do banco da charrete, segurando as rédeas e encaminhando-se para uma casa bem no centro, que sabia hospedar estudantes e viajantes masculinos. Era uma casa séria, cuja proprietária era uma senhora de nome Valéria, gorda e simpática nos seus quarenta anos, cabelos muito cacheados e tingidos de preto à última moda, presos num penteado de origem duvidosa, sorriu assim que viu Pedro:

			– Pois hora vejam só! O menino a casa torna! Veio com o pai?

			Pedro sorriu, pois apesar das vestes espalhafatosas, Valéria era uma boa alma, e ele gostava muito dela:

			– Desta vez não, dona Valéria! Algum quarto vago?

			Ela sorriu, demonstrando simpatia:

			– E como não? Graças a Deus é época do início das férias escolares e temos dois quartos sobrando! Tenho um de frente para a praça que muito lhe agradará, tenho certeza! Mas que frio, não? Demais para essa época! Ficará quantos dias? Uma semana, ao menos? Já ceou? Deve estar faminto vindo por estas estradas!

			Na realidade dona Sâmia tinha feito uma cesta de tantos doces e pães árabes, que ele poderia comer com folga por uma semana, mas por que desagradar dona Valéria?

			– Ah! Mas nada parecido com a sopa de legumes que a senhora prepara! E sim, ao menos seis dias devo ficar. Muitas encomendas dessa vez. Muitos imigrantes chegando?

			Ela deu de ombros:

			– E não chegam sempre? Mas nunca como clientes... chegam sempre esfarrapados, coitados, com os olhos esbugalhados a olhar tudo, como se tentassem entender esse país do qual nem fazem ideia do tamanho! Não tenho muito contato com eles, mas tem de ver as histórias que os estudantes me contam. Só tendo muita coragem para desbravar essas matas, encarar esse frio que mata suas crianças, arar essas terras. São boas terras, é fato! E é gente trabalhadora! Mas é cada língua que chegam falando que valha-me Deus! E dizem que tem até protestante, Deus me perdoe!

			Sabendo da origem da própria família muçulmana, mas da rigidez imposta pelos católicos que era maioria esmagadora, Pedro respondeu:

			– Quem sabe aqui não se convertem, não é dona Valéria? Afinal, para Jesus nada é impossível!

			Findando assim a discussão, a descendente de açorianos sorriu para ele:

			– Ah... fossem todos bons meninos como você! Não tivesse eu enviuvado tão cedo, arrumaria logo uma filha para se casar contigo, um “partidão”! E que bonito está! Vamos, leve sua carroça para o estábulo e venha se ajeitar no quarto. A ceia será servida às sete e meia.

			O quarto não era grande, mas era asseado e tinha boa cama, mesinha, cadeira e armário. Mas o que chamava realmente a atenção era a imensa janela que dava vista para a praça, onde já se viam roseiras e algumas mudas de árvores plantadas, crescendo apesar do frio. Viam-se alguns cavalheiros no passeio, mas moças, muito poucas, na maioria, criadas encolhidas em seus xales de crochê se protegendo do frio e do vento sul, que teimava em tentar levantar as pesadas saias, deixando à mostra algumas anáguas e botinas surradas. O rapaz respirou fundo, no dia seguinte teria muito o que fazer... olhou o mar cinzento já ao fundo, espelhando a noite, e a lua nascendo entre as estrelas. Como gostaria de morar ali! Amava sua família, mas sentia que ali era a sua terra! Montar seu próprio comércio, quem sabe? A cidade crescia a olhos vistos e preguiça não era um de seus defeitos.

			Ceou, conversou um pouco mais para saber das modas que vinham da Europa, principalmente da França (as mulheres enlouqueciam com tudo que vinha da França), depois foi dormir às nove da noite para despertar às seis. Às oito da manhã já estava em frente à casa bancária a trocar o ouro pelo numerário para fazer as compras.

			Um pequeno jardim se estendia defronte à Igreja Matriz e Pedro passou por lá, admirando algumas espécies que não conhecia e vendo algumas moças de família passando muito apressadas junto com as mães, indo provavelmente aos armarinhos da região do mercado. Foi quando, erguendo os olhos castanho escuros, deu com uma linda mocinha num janelão pintado de azul, de uma dessas casas que circundavam a praça. Tinha quinze anos a beldade, que era a minha mãe, e olhava o movimento incessante, sua única fonte de distração já que minha avó era bastante rígida, e não a deixava sair com muita frequência.

			Ela me contava que ele parou como que hipnotizado, ao ver o cabelo dela, louro escuro com mechas bem claras, brilhando à luz do sol matinal de junho, os olhos verdes, a boca pequena e vermelha e o nariz afilado. Estava corada pelo frio, trazia as bochechas rosadas, encolhia-se num xale cor de pérola que lhe ficava muito bem. Mistérios da vida tão bem explicados na espiritualidade, ele esqueceu-se do resto. Notou de imediato que não era alemã nem italiana, apesar da pele clara, e viu o olhar divertido e sonhador, as mãozinhas ainda de menina, mas bem desenhadas e fortes, o busto farto, a cruz a brilhar por entre os seios. Não era açoriana, pensou, mas era descendente de gente da terra. E de gente bem situada, pois uma casa naquela localidade não devia valer pouco. Nunca seria uma criada com aquela pele, cabelos, e mãos bem tratadas, fora o ar sonhador de menina bem nascida a quem nada nunca tinha faltado. Quem seria? Mesmo o xale de usar em casa e a joia no pescoço eram simples, mas de material caro.

			Tudo isso passou pela cabeça de meu pai, observando a bela moça, com olhos argutos de comerciante a avaliar o alvo. Nunca, em toda sua vida tinha se sentido tão próximo a alguém, e quando a moçoila sorriu e disse algo para uma amiga que ia apressada para a igreja, e ele pôde ouvir-lhe a voz cristalina, que aos outros pareceria simples voz de menina-moça, estremeceu-lhe o peito. Ali estava a sua prometida pelos céus! Sua mãe que o desculpasse, mas não era uma maometana como a dos irmãos, era uma moça comum, daquela ilha que tinha um porto, onde ele tantas vezes tinha ido sob a tutela do pai e pela primeira vez ia sozinho.

			Sentou-se num banco de madeira da praça, à razoável distância, completamente esquecido das compras e do dinheiro que agora forrava os bolsos internos da casaca imensa que usava. Ajeitou o chapéu sob os cabelos cacheados, coração a bater na garganta... como se apresentar a ela? Se chegasse lá de repente, a moça fecharia a janela com certeza, afinal, moças de boa família não falavam com rapazes que não fossem apresentados. Súbito, uma ideia passou-lhe pela cabeça, e embora pudesse não dar muito certo, nada perderia, já que nada tinha: pediria informações como um forasteiro qualquer.

			Aprumando-se todo, ajeitando o vistoso cachecol e tentando parecer o mais educado possível, encaminhou-se a passos retos para a janela dela, que fiou os olhos nele e empalideceu, tornando os olhos ainda mais verdes, como se o reconhecesse de algum lugar. De sentada que estava, levantou-se, deixando ver o vestido de casa, mas bem cortado e de cintura fina. Temendo levar com uma janela “na cara”, Pedro disse logo:

			– Perdoe-me, senhorita, mas não sou daqui, e preciso de uma informação. Poderia contar com sua atenção?

			Ora, a abordagem não podia ser mais infeliz, já que estrangeiros passavam por ali todos os dias, e a ordem da mãe de Aurélia era fechar imediatamente a janela para não atrair malfeitores. Mas o rapaz era tão bem-vestido e falava um português tão perfeito que parecia não apresentar perigo:

			– Existem guardas para tanto, mas se for uma informação simples, creio que posso ajudá-lo – respondeu sem sorrir e já apoiando a mão numa das partes da janela, olhando de soslaio para dentro, como se vigiasse se alguém apareceria.

			Vendo que tinha tido relativo sucesso, ele observou a moça de perto: era realmente uma beldade. Cobrindo o decote com o xale, ele pôde ver a cintura fina e os quadris largos que os de sua raça tanto apreciavam. Mas, cônscio de que era uma moça de bons princípios, baixou os olhos e perguntou:

			– Sabe a senhorita, por acaso, onde fica a casa bancária? Sou novo aqui e pretendo abrir um comércio.

			Olhando o belo e respeitoso rapaz, mas continuando a vigiar o interior da casa, curiosa, Aurélia perguntou:

			– Comércio é? De quê?

			Ele sorriu, olhando fundo e rápido naqueles olhos verdes claros:

			– Isso depende.

			Dizem que a curiosidade matou o gato, e ela era curiosa:

			– Depende de quê? Vai pedir um empréstimo?

			Ele riu, olhando-a mais francamente, sorrindo com todos aqueles dentes muito brancos na pele morena clara e o bigode bem aparado:

			– Nunca pediria um empréstimo senhorita, pois disponho de meu capital. Depende de minha noiva.

			A expressão dela foi de puro desencanto:

			– Ah, entendo... então é noivo. A casa bancária fica a duas ruas daqui, vai achá-la com facilidade. Boa sorte em seus negócios e em seu casamento. Adeus.

			E ia fechando o janelão, não fosse Pedro muito rápido, e o dia estaria perdido:

			– Mas, ainda não tenho noiva, senhorita. Só que entre o meu povo, a opinião da mulher conta muito nos negócios, por isso desejo casar-me e só então abrir meu comércio.

			Foi como se ele dissesse palavras mágicas.

			– E de que povo é?

			– Descendo do povo árabe, senhorita. Posso fazer outra pergunta?

			Ela o olhou meio desconfiada:

			– Se não for indiscreto...

			Ele riu novamente:

			– Longe de mim ultrajar moça tão linda e gentil, mas é costume seu ficar por aqui nesse horário?

			Ela franziu as sobrancelhas:

			– Sim. Aqui, moças de família não ficam “passeando” pelas ruas, logo, minha única distração permitida, agora que terminei os estudos, é essa.

			– É estudada então? Que preciosa! Faz contas também?

			– E toco piano, bordo, costuro... enfim, tudo que uma moça deve aprender a fazer. Só o meu francês não é lá essas coisas.

			– E posso passar aqui amanhã para mais “dois dedos de prosa”? Sinto-me muito só quando venho à província...

			Ela olhou para ele como se fosse dizer sim imediatamente, mas depois lembrou-se de algo e respondeu:

			– Tendo tempo, estarei por aqui. Mas não posso prometer nada. Não é de “bom tom” ficar de conversa com estranhos e minha mãe não gostaria.

			Ele abaixou a cabeça:

			– Entendo, e acho muito louvável da parte dela. Tivesse eu uma filha, agiria da mesma forma ou seria até mais rígido. Me chamo Pedro Alkazar, e como é o nome de sua graça?

			Ela sorriu, fazendo duas covinhas aparecerem no rosto moço:

			– Sou Aurélia Almeida.

			Ele deu meia volta:

			– Viu? Não somos mais estranhos! Agora posso vir amanhã?

			E antes que ela respondesse, ele saiu, ajeitando o chapéu e apenas uma quadra depois se lembrou de sua mãe, dona Sâmia, e seu costume de escolher as noras.

			– Em que encrenca me meti, ora veja! Dessa vez minha mãe vai realmente usar a famosa “vara de marmelo” em seu caçula!

			Coisa estranha acontecia em seu peito: era bela a moça, de fato, mas de outra cultura. E entre os muçulmanos sunitas, embora fossem discretos com sua religião, seguiam à risca os seus costumes (mesmo Pedro rezava cinco vezes por dia, respeitava o alcorão e o profeta Mohammed, tendo como máxima a caridade em segredo) o casamento era escolha exclusiva dos pais, que pagavam ao pai da noiva dinheiro que seria entregue à moça para usá-lo como quisesse. Não havia prévio conhecimento, mas ele sabia perfeitamente dos costumes locais, e que cortejar uma moça de boa família implicava em casamento, e que no caso dos católicos, o pai da noiva é quem pagava o dote, podendo ser dispensado ou não.

			Tinha sido criado assim desde muito cedo, e sabia que sua mãe e seu pai já procuravam para ele uma noiva, coisa de que ele sempre escapava, com sua simpatia e jeito de bom moço. Mas aquela moça da janela, embora de outra religião, tinha abalado seu coração de uma forma a contestar seus costumes. Que magia era aquela que o tinha feito se atrever daquela forma?

			Lembrou dos longos cachos dos cabelos louros muito claros, expostos. Não aceitaria usar véus, muito menos morar com sogra... os olhos verdes faiscantes no sol da manhã, a pele branca como leite, a cintura fina, o busto farto, mal coberto pelo xale e os quadris largos. Sim, pensou ele, daria bons filhos... e muçulmano gosta de crianças, são a alegria da casa! Mas, não era apenas isso.

			Nenhuma muçulmana se dirigiria assim para ele na primeira vez, de jeito forte e atrevido, tendo ele de usar todo o seu jeito para não levar “uma janela fechada” em pleno rosto. Eram tímidas, pelo menos de início. E aquela sensação incômoda e ao mesmo tempo insistente de já conhecê-la antes, de finalmente não se sentir só. O olhar que encontrou o seu, numa intimidade única.

			Foi fazer suas compras, afinal a lista não era pequena. Pegou nas rendas para as cunhadas, mas não pôde deixar de pensar se a moça loura gostaria delas. Sorriu e pensou que não: sérias demais! Mas, perfeitas para as cunhadas e a mãe, tão bonita com seus ouros e seus costumes escuros. A moça loura resvalava a costumes claros e flores na janela. Ele sorriu um tanto irritado, não voltaria lá, isso passaria, mas a donzela não lhe saía do pensamento.

			Pelo seu lado, Aurélia fechou a janela assim que ele se foi e se abraçou no xale perolado, cheirando à lavanda. Tinha concluído sua educação no colégio de freiras da região há poucos meses e a mãe, viúva já há alguns anos, com boa situação financeira e alguns imóveis deixados de renda, era rígida em excesso já que não tinha o pai para colocar rédeas na única filha, e a menina desabrochava como uma rosa. Nada de passeios, e embora nada faltasse à moça, mesmo a costureira vinha em casa, e a única hora que a menina saía era para a missa das cinco da tarde, na Matriz que ficava praticamente em frente. Com isso, privada de qualquer vida social, Aurélia sentia falta das colegas, da escola, e pasme: até dos sermões de um velho padre que tecia longa cantilena em latim que ela mal entendia.

			A grande sorte foi que durante os minutos que tinham ficado conversando a mãe estivera entretida com a empregada a guardar compras na despensa, senão teria com certeza, brigado muito com ela. Ora, já se viu falar assim com qualquer um na rua, ainda que fosse para dar informações... mas que era um lindo rapaz, lá isso era! E que bem vestido!

			Dona Cláudia, sua mãe, já tinha começado a juntar dinheiro para seu dote, e a fazer seu enxoval, mas na verdade não tinha a menor intenção de deixar a filha se casar. Quarentona, mas aparentando mais idade, talvez devido ao sofrimento causado pela viuvez precoce, morria de medo de ficar só. Vinda de Lisboa, assim como o pai de Aurélia aos treze anos, acostumou-se ao sul do Brasil e tinha verdadeira adoração pela família real, tendo na sala de visitas retratos dos monarcas, e uma dedicação ainda maior pela limpeza da casa, tudo tinha que estar impecável o tempo inteiro.

			Justiça seja feita, embora severa, tinha verdadeiro amor pela filha, que a tratava com carinho e desvelo, pois a saúde de dona Cláudia, apesar de ela ser bastante ativa, inspirava cuidados, principalmente no inverno quando uma tosse insistente tomava a pobre senhora com febres e calafrios, deixando a menina Aurélia com um medo infernal de ficar órfã. Mas, como não “tossia sangue”, o que era a principal preocupação do médico, ficavam assim mais tranquilas.

			A casa em que moravam era bem grande, comprada pelo pai de Aurélia para agradar a mulher por quem era realmente apaixonado e que tinha feito fortuna com comércio de tecidos na região local. Dona Cláudia assim que ele se foi, vítima de malária, vendeu o comércio e investiu em imóveis, aconselhada por ele mesmo, e assim viviam confortavelmente. Tinha a matriarca, em seu quarto, pequeno baú de joias herdadas pela família. Tinham-nas trazido para o novo país em caso de necessidade, e mais algumas dadas pelo marido, de forma que Aurélia poderia frequentar, se quisesse, os bailes da região regiamente vestida e adornada.

			Aurélia sorriu pensando se contava para a mãe do rapaz que a tinha cortejado abertamente diante de sua janela. “Não” – resolveu – “Muito cedo... vai que nem aparece amanhã. Se foi simpático assim comigo, deve ser com qualquer moça. E depois, com aquele jeito de árabe... dizem que eles têm várias esposas, não daria certo.”

			Mas o sorriso muito branco dele e os olhos castanhos, quase negros, a seguiram o dia inteiro, isso sem falar nuns suspiros que fizeram com que dona Cláudia a olhasse bastante desconfiada. Não sabia bem o porquê, mas parecia certo que ficaria com ele.

			Em seguida, o juízo entrou em sua cabecinha de moça e ela decidiu: “ora veja, ficar dando ‘trela’ a qualquer um que apareça não é coisa de moça direita! Imagine o que as madres do colégio diriam!”

			Mas no dia seguinte, lá pelas nove e meia da manhã, enquanto a mãe saía para fazer as compras do almoço, eis que ela olhou pelas venezianas fechadas da janela e lá estava o moço, tão bonito quanto antes, com um ramo de margaridas na mão, sentado num dos bancos do jardim como que a esperar que ela abrisse a janela.

			E ela abriu.
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			QUANDO O AMOR É MAIOR QUE OS COSTUMES

			O FATO É QUE dentro de oito meses estavam casados em duas cerimônias: uma na igreja matriz, seguindo os costumes da família da noiva, Aurélia muito linda em seu vestido de renda, com imenso véu branco ladeado de pequenas flores bordadas, entremeadas de pequenas pérolas, e uma cerimônia muçulmana, realizada pelo pai de Pedro, na casa de Sâmia, no meio de toda a família com a casa devidamente paramentada. Para espanto de dona Cláudia não houve pedido de dote e muito espantada ficou quando ofereceram dinheiro para a filha, deixando claro que morariam com ela no imenso casarão em frente ao jardim que ficava próximo à Matriz. Não pense que a coisa em si foi muito fácil, não fosse à perspicácia e o “jeito manso” de Pedro a coisa teria “desandado” antes de começar.

			Visitando Aurélia frequentemente na janela e dando “jeitos” de corresponder-se com ela, depois de três meses chegou à conclusão que deveriam casar-se, por isso, primeiro conversou com a moça, que também já sonhava com isso, e depois foi ter o rapaz com o próprio pai, mais flexível por andar comerciando pelo mundo, mas que ainda assim coçou a cabeça por debaixo do chapéu quando o rapaz contou-lhe a história:

			– Lisboeta, é? Montar um comércio fixo? Tua mãe vai te moer de pancadas ou ameaçar de se matar antes disso. Não sabes que és o preferido dela?

			– Mas a moça é de família, pai. Sabe que sigo nossa religião, e como o senhor, pretendo ter apenas uma esposa como é costume nesse país. Não me envolveria com uma moça de costumes ruins. Aurélia é de família abastada, não precisa de nossos haveres, e é pura.

			Ainda assim o pai não parecia nada satisfeito:

			– Mas não é uma das nossas... não se veste como nós, nem venera a Deus da mesma forma. Até seu profeta é diferente: seguimos o alcorão e eles a Bíblia. Mohamed é nosso líder, Cristo é o deles... apesar de respeitarmos o profeta deles, eles não respeitam o nosso. Vai ser uma grande confusão!

			O moço não se deu por vencido:

			– Pai, no fundo são religiões que descendem do mesmo tronco, de Abraão. Converse com a mãe por mim, pois não aceitarei me casar com nenhuma outra e pretendo ir falar com a mãe da moça na semana que vem.

			Seu Assad suspirou. Sabia que a conversa não ia ser fácil, e realmente não foi. Do lado de fora do quarto do casal, Pedro ouviu a mãe falar alto com o pai em árabe como poucas vezes tinha ouvido na vida, depois o som de alguns vidros quebrando, roupas sendo rasgadas (provavelmente véus muçulmanos – chamado “hijab”), enfim, todos os sinais de desespero, já que Pedro iria para longe, com uma católica! Ia já saindo da sala quando a mãe, rosto coberto de lágrimas, passou por ele sem sequer olhá-lo, e ele, que amava a genitora a seguiu na tentativa de consolo:

			– Mãe, não é o fim do mundo... só quero casar-me.

			Ela o olhou com o olhar mais dolorido no rosto sem maquiagem e muito bonito, apesar dos olhos vermelhos de lágrimas.

			– “Somos de Deus e a ele retornaremos” (dito islâmico), acabei de perder meu filho mais novo, guardarei luto por três dias, noras preparem minhas vestes! Não verterei uma lágrima a mais, é a vontade do Senhor!

			Pedro ficou muito zangado com a resposta da mãe, assim como o senhor Assad:

			– Palavra tem poder, mãe! E eu estou vivo! É certo que se entristeça, que fique zangada comigo, mas tratar-me como morto, ofendes ao Criador!

			Ao ouvir as palavras do filho, endossadas pelo marido, Sâmia viu que tinha realmente pecado e retirou-se em orações. Ao fim do dia disse:

			– Estamos numa pátria distante da nossa. Obedecerei à vontade de meu marido e aos costumes vigentes, mas não ache que estou feliz. Vá falar com a mãe da moça, veremos o que ela diz.

			Com a minha avó Cláudia o susto não foi muito menor. Primeiro porque não gostava de conversas na janela, depois porque foi preciso que Aurélia simplesmente ameaçasse parar de comer para que ela cedesse e recebesse o moço, disposta a não ser nem um pouco simpática. Pedro compareceu num sábado, às seis horas da tarde, trazendo um ramalhete de rosas brancas que cortesmente ofereceu à sogra, que há pelo menos quinze anos não ganhava flores. Foi então que o inexplicável aconteceu: não sei se pelo linguajar de meu pai, muito polido, as belas vestes, a intenção de se estabelecer perto e nenhuma oposição ao fato de morar com a sogra (Pedro notou que a frágil dona Cláudia precisava realmente de auxílio em todos os sentidos, ao contrário de sua mãe, que embora mais velha, era forte como um touro), a senhora encantou-se com Pedro e só fez uma pergunta que poderia ser considerada pouco polida:

			– De que raça descende o senhor?

			– Sou árabe, senhora. Mas adoto os costumes do país em que me estabeleço, assim como meu pai: aqui pretendo ter apenas uma esposa.

			– E é batizado?

			Ele respondeu como pôde :

			– Batizado. Mas infelizmente não temos muito tempo de frequentar a igreja. Os negócios, a senhora sabe...

			Ela sorriu simpaticamente, para espanto de Aurélia, já que a mãe não era muito dada a sorrisos, e comentou: “Homens não são muito de igrejas... meu finado marido só ia em datas especiais, ainda assim, que homem bom era!”.

			Ao ouvir isso, a moça tranquilizou-se, e com surpresa maior ainda notou que os dois falaram muito a noite inteira, Pedro conduzindo o assunto para temas que interessavam à sogra como que, por encanto, despertando nela curiosidade sobre os costumes árabes, até que a própria dona Cláudia perguntou:

			– Tem ideia de que negócio pretende montar aqui na província?

			– Disponho de um capital razoável e tinha pensado numa loja de tecidos, mas há tantas! Minha futura sogra tem alguma ideia?

			Ela olhou para a filha, que observava a conversa interessada e encantada com o rumo que as coisas estavam tomando.

			– Sabes que Aurélia é muito prendada? Criada como semi-interna pelas freiras, ora, sim! Quando se formou, foi quem fez quase todos os doces da formatura, isso sem dizer dos pastéis de Santa-Clara e dos bolos confeitados. É nascida para a cozinha, esta minha filha... não fosse eu tão doente, estaria estourando de tão gorda! Por que não montam uma “boulangerie” (padaria em francês, termo muito usado na época, por ser moda a língua, como hoje é o inglês) com doces finos, chás e cafés abertos ao público? Falta isso aqui na província. Tudo que temos são tabernas, nenhum lugar onde as senhoras possam tomar um chá ou comer algo quando vão à costureira ou às compras...

			Pedro olhou bastante interessado, realmente a ideia era boa, mas precisaria de um imóvel amplo e bem localizado. Para isso, teria que dispor de todo o seu capital. Olhou para Aurélia com curiosidade:

			– E te agradaria trabalhar em algo assim? Possuo capital para o imóvel, creio, e o resto posso conseguir com meu pai por conta do casamento. Mas, não tenho experiência com doces portugueses ou franceses. Poderíamos colocar alguns árabes na exposição? São maravilhosos!

			Aurélia respondeu muito animada:

			– Se alguém me ensinasse a fazer, não vejo por que não. Alguns franceses são bem delicados e ainda assim eu dou conta. Claro que precisaria de ajudantes, mas se esquece de que pode contar também com o meu dote para começar o negócio!

			– Isso é claro! – disse dona Cláudia – o dote dela está guardado e ajudará.

			Pedro, de costumes diferentes, protestou:

			– Senhora, já levo para minha companhia sua única flor e ainda desfrutarei de sua companhia. De forma alguma aceitaria o seu dinheiro, não é assim que um árabe age.

			Dona Cláudia levantou uma das sobrancelhas pensando na diferença de costumes, mas querendo ajudar os noivos, já que tinha boa situação financeira e era Aurélia sua única filha, propôs habilmente:

			– Acredita que sou uma viúva honesta, senhor Pedro?

			– Como não, senhora? Acima de qualquer dúvida.

			Ela sorriu:

			– Ótimo. A honestidade é a principal qualidade num sócio. Tenho um imóvel do jeito que o senhor quer aqui mesmo, há poucas ruas desta quadra, o que facilitará bastante as nossas vidas já que pretendemos morar aqui mesmo. Entrarei como sua sócia, lhe alugando o imóvel, por vinte por cento do lucro líquido e futura opção de compra. Agrada-lhe a oferta?

			E assim nasceu uma das “boulangeries” mais famosas da região, frequentadas por damas durante o dia e por rapazes e políticos durante o final da tarde até às oito da noite. Com os cabelos cobertos pelo véu árabe, Pedro levou uma Aurélia linda e bem-vestida para conhecer Sâmia, que passada a estranheza inicial, gostou da moça, a ponto de iniciá-la na cozinha árabe, sua especialidade. Infelizmente, quando Aurélia completou dezoito anos faleceu dona Cláudia de um mal nos pulmões, sendo assistida por Sâmia até os seus últimos minutos, junto com a filha.

			Apesar de tudo, o negócio ia “de vento em popa”, com Aurélia comandando a cozinha, enquanto Pedro comandava os garçons. A decoração do lugar em estilo parisiense era limpa e acolhedora, com janelas de vitrais, móveis de madeira maciça, xícaras para as damas da mais fina porcelana, “acepipes” vários para os portugueses e os doces, perdição da molecada. O trabalho era tanto, que num dia em que Sâmia veio visitá-los, num almoço, ela disse sem a menor cerimônia:

			– E meus netos? Não vão vir?

			Roxa como uma beterraba, Aurélia se calou. Pedro respondeu à mãe com uma grande risada:

			– Estamos evitando por enquanto, mãe. Os negócios tomam tempo... mas logo os terá. Afinal, Aurélia logo fará vinte anos!

			– Eu, aos vinte, já tinha os três! Não deixe para tê-los tarde, nora, menino dá muito trabalho. Aliás, meninos já tenho que chega, cinco netos machos! Queria mesmo é que você me desse uma menininha!

			Aurélia sorriu:

			– Sabe que eu também gostaria de uma menininha, sogra? Para nos fazer companhia na cozinha, hã? Tem razão, a senhora é tão boa! Quem sabe Deus não nos manda uma?

			E seis meses depois, para a alegria de todos, Aurélia finalmente engravidou.
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			A PEQUENA ROSA E A FREIRA

			MUITO EMBORA MINHA MÃE quisesse por todo jeito que o nome de “Boulangerie” desse certo, não deu. Era de se rir, conforme contava meu pai, os descendentes de portugueses da ilha tentando pronunciar o francês corretamente. “Bando de ignorantes!” reclamava minha mãe, mas, como os pães, bolos, chás e cafés eram deliciosos, a vista para o mar encantadora, meu pai muito simpático e os atendentes muito educados, a casa prosperou, mas ficou conhecida por Café Árabe.

			Minha avó Sâmia, embora de início quisesse apenas noras muçulmanas, agora via Aurélia como sua preferida, por conta dela fazer seu caçula feliz, cozinhar como uma deusa e ter lhe proporcionado duas netas gêmeas, que ainda por cima eram pura formosura. Depois da morte de minha outra avó, Cláudia, ensinou à minha mãe os famosos doces árabes, que a mim e minha irmã mais pareciam pequenos ninhos de pássaros feitos de trigo, manteiga e muito mel.

			Meu pai acordava contente e ia bem cedo à feira comprar e “pechinchar” os ingredientes. Na primeira vez que o vi negociando com um português achei que era briga, de tanto que as vozes se alteravam e os pés batiam no chão em protestos sobre o preço dos produtos. Aline encolhendo-se atrás de mim perguntou nos seus cinco anos:

			– Deus do Céu! Eles vão se matar?

			De olhos bastante arregalados observei meu pai, que não parecia querer morrer por um grande pote de mel.

			– Acho que não... é o jeito deles...

			De qualquer forma, fomos nos afastando, que o tom de voz era alto, e minha educada mãe não permitiria jamais aquelas coisas em casa. Quando eu achei que iam rolar no chão, finalmente chegaram a um acordo, nem meu pai conseguiu o preço que queria, nem o português, mas os dois davam-se as mãos, muito satisfeitos, num grande sorriso. Compreendi que nenhum dos dois desejava realmente o preço inicialmente pedido, ou teriam dado as costas um ao outro simplesmente, mas Aline, pobrezinha, tinha ficado aterrorizada. Nunca tinha ouvido tantos impropérios nem gente falando tão alto, continuava escondida atrás de mim com os grandes olhos cor de mel muito arregalados, enquanto eu me divertia com a cena, apesar do susto inicial.

			Meu pai era um dos sujeitos mais gentis que o bom Deus tinha posto na face da Terra, mas na hora de negociar parecia que era um “guerreiro” e, ao final, saía-se rindo ou muito satisfeito na maior parte das vezes, como se fosse uma espécie de jogo. Só depois da gritaria, com o largo pote de uns cinco quilos nas mãos, ele lembrou-se de nós e imediatamente nos identificou, muito embora estivéssemos vestidas de forma idêntica:

			– Aline se assustou foi? – e a pegou no colo, com a mão livre, ela ainda de olhos arregalados – papai estava só negociando, foram os gritos, não é?

			Observei os dois, ela encantadora escondendo o rostinho com as pequenas mãos, fez que sim com a cabeça, sacudindo os cachos e as fitas:

			– Mas com os lusos (portugueses) falar alto e rápido é normal, e eles adoram negociar! Pedem alto só para começar, depois vão baixando, adoram uma disputa! Não é briga de verdade, filha... você é bem esperta, não se assustou, não é, Alice?

			De fato, não esperava aquela gritaria toda, mas não tinha sentido medo. Fiz que não com a cabeça e sorri para ele, que com Aline nos braços, me sorriu de volta:

			– Que dupla tenho aqui: uma princesa e uma pirata que não têm medo! E tenho muito orgulho das duas, mas vamos que sua mãe e Rosa devem estar preocupadas.

			Em parte ele acertou: Rosa, agora com treze anos, bonita de chamar atenção, estava na frente da casa já olhando ao longe, procurando por nós, preocupada com a demora. Já nossa mãe estava com Sâmia, na cozinha, a aprender a lidar com damascos. A bonita Aurélia, por conta das gêmeas, não teria mais filhos por mais que tentasse.

			O parto não tinha sido fácil dando a mim, a mais velha, curioso sinal abaixo da omoplata direita, como uma pequena cicatriz de sangue que ficou em forma de coração. Símbolo talvez da união física das duas irmãs, num parto que durou quase dezoito horas e onde ferros foram usados, causando prejuízos sérios à menina Aurélia e ferindo um dos bebês. O fato é, que depois que saí, ainda que com uma pequena ferida, Aline não demorou a sair para a surpresa de todos, que não esperavam gêmeas idênticas.

			Minha avó Sâmia, que orava sem parar e não tinha dormido um minuto sequer, naquele dia notou o quanto já amava como filha a nora não muçulmana, e ao saber que tinha não uma, mas duas netas idênticas e saudáveis, cantou e dançou em glória e agradecimento a Mohamed, acompanhada por uma das noras que também simpatizava muito com minha mãe, minha tia Zara. Minha outra tia, Aisha, tinha ficado no sítio a tomar conta dos homens e dos filhos de todos.

			Não tínhamos escravos. Minha mãe não achava justo e eles eram caros e despreparados na época para o comércio. Meu pai sempre tinha sido um abolicionista e tendo a pele um pouco mais escura, embora fosse árabe e não negro, achava um grande absurdo a diferença feita entre raças. Isso não impedia a chegada de alguns negros à nossa ilha, nem a discriminação feita a eles por algumas raças, mas em nossa casa isso era tido como crueldade e ignorância. Uma vez ouvi meu pai dizer à mesa:

			– Não consigo entender como, num país que acolhe tão bem todas as raças, os negros serem tratados dessa forma, inclusive pela sua igreja, Aurélia! Ora, já se viu afirmarem que não têm alma!

			Agradeci minha avó Cláudia, católica fervorosa e extremamente ligada às obras de caridade da igreja não estar mais ali para ouvir isso. Mas, minha mãe respondeu sabiamente:

			– Em todas as religiões há tolos, senhor meu marido. E não são todos os padres que apoiam esse tipo de absurdo. Independente de nossas religiões, como cristã, não posso apoiar a escravidão. Acredito que na nossa posição, como comerciantes, embora tenhamos que ser discretos e respeitar a posição de todos os clientes, devemos também ajudar como pudermos por meio da caridade a esses desvalidos. Meu Cristo pregava isso assim como o seu profeta.

			Admirei a sabedoria da minha mãe, observei Aline sorrindo, Rosa, que era de origem alemã, pensativa nas palavras dela, e meu pai finalmente abriu seu sorriso mais encantador:

			– Engraçado como debaixo de cachos aloirados, olhos verdes admiráveis e mãos tão talentosas para a cozinha, possa existir também uma cabeça de raciocínio tão rápido e um coração tão caloroso. Sou abençoado, mulher, por ter me aceitado ao seu lado.

			Bem-humorada, mas emocionada com as declarações dele, ela brincou:

			– Abençoada sou eu, mas não nota que dona Sâmia ao me ensinar tantos doces tem me deixado um tanto gorda? É muita manteiga, muito mel!

			Ele não pôde deixar de rir:

			– Minha mãe é sábia, mulher. Sabe que nós árabes detestamos ver mulheres muito magras. E depois, nunca esteve tão bela!

			Era verdade. Com o rostinho mais cheio, embora sofresse com o espartilho, minha mãe chamava a atenção por onde passava, principalmente ao levar os doces para o Café. Ia altiva, cachos soltos pelas costas, sempre com um xale a cobrir os bem torneados ombros, acompanhada de Rosa e, às vezes, de nós, tropeçando atrás, pensando no doce que ganharíamos ao chegar lá. O trânsito de charretes (carruagens existiam, mas eram coisa de gente muito rica, ou nobres), mulas e passantes era razoável e calçadas praticamente inexistentes, mas o mar azul e intenso a bater em pequena praia, às vezes com um impossível vento sul a levar chapéus, mesmo que estivessem presos a longos alfinetes, e tentar levantar as saias, deixavam a ilha (imensa) com um ar de beleza irresistível, sem falar na fama dos pescadores e das bruxas. Entrávamos por um corredor que dava para os fundos para não chamar a atenção dos clientes e despertar o ciúme de meu pai da bela esposa.

			Pequenas aldeias formavam-se pela ilha, pelos pescadores principalmente, com fartura de peixes e camarões (estes desprezados pela classe alta faziam a delícia minha, de Rosa e de Aline, pois eram muito baratos e deliciosos, se fritos no azeite). É engraçado ter uma pessoa exatamente igual a você e confusões, é claro, existem. Mas algumas pessoas nunca se enganavam: Rosa era uma delas.

			Ela chegou em nossa casa aos sete anos de idade, trazida por uma freira amiga de minha avó Cláudia. Parecia que tinham sido amigas na mocidade... era costume na época, em famílias mais numerosas, um dos membros servir ao clero. Tinha sido o caso daquela amiga de minha avó, muito bondosa, trabalhava em um orfanato, fora da ilha, perto da serra, onde o frio era mais intenso e a terra muito boa para o plantio variado.

			Rosa tinha vindo de uma família de alemães que ao ir para o interior da província tinha enfrentado séria tempestade, que virou a frágil carroça e a empurrou despenhadeiro abaixo. Protegida pelos braços da mãe que não a largou de forma alguma, o bebê de menos de um ano foi a única a sobreviver, sendo achada um dia depois por outros imigrantes, que ao verem a tragédia enfrentaram a lama, mais interessados em recolher os haveres que poderiam ter sobrado (panelas, roupas e o dinheiro), já que pelo tamanho da queda era praticamente impossível que tivesse sobrevivido alguém. Muito se assustaram quando deram com a bebê muito clara, cabelos quase brancos de tão louros, abraçada ainda ao cadáver da mãe que olhava para o céu como numa súplica.

			De início acharam que estivesse morta, pois dormia, mas ao ouvir o som das panelas sendo levadas, a pequena criança despertou, e chorou, primeiro um choro baixo e sentido, depois gritou a plenos pulmões.

			Um rapazote de seus quatorze anos, polonês e católico, depois de muita discussão sobre levar ou não a criança, que afinal seria mais uma boca a alimentar em tempos muito difíceis, por fim mostrou a face da mãe da criança morta, que abraçada à menina e já enrijecida, parecia pedir aos céus pela pequena. Foi argumento suficiente. Apesar do enrijecimento do corpo tiraram a menina gordinha, bela, apenas com a cabecinha molhada ainda pela touca ensopada do dia anterior. Mal sabiam eles que Gertha, a mãe da criança em espírito ali se encontrava, em fervorosa prece desde que eles haviam virado a curva e que tinha lhes influenciado o pensamento para que salvassem a pequena Gertrude, nome que tinha dado à sua pequena e que nunca mais seria usado.

			Pensando em acompanhar a menina, foi por mãos carinhosas impedida, e um ser de luz disse a ela:

			– Cuidaremos dela agora, mulher. Não tem fé em Deus? Estás exausta, precisas de repouso, e já fizeste demais. Vamos, que te esperam.

			Olhando a menina, que finalmente na carroça polonesa estava recebendo os primeiros cuidados, seus olhos olharam os seres de luz com súplica:

			– Não me deixarão olhar por ela? Minha única filha, tão amada!

			Um deles, uma mulher, sorriu para ela, mas usou de energia:

			– Não pertences mais a este plano. Confia em Deus... não confia mais n’Ele? Esqueceu-se de mim? Sou tua avó materna, quanto maior tua confiança no Altíssimo, menor teu sofrimento! Confia, a isso se chama ter fé, e vem!

			A isso ela olhou a senhora, tão bonita em trajes rosa, durante sua vida terrestre tinha sido com ela tão carinhosa, até falecer de doença do coração quando ela tinha dez anos, e olhando demoradamente para a criança, se foi. As saudades seriam grandes, mas a fé era maior.

			Muito pobres, os “polacos” já estavam no Brasil havia alguns anos, mas não tinham tido sucesso no comércio. Resolveram então investir tudo o que possuíam em pequeno sítio na serra para a agricultura de maçãs, mas sabiam que o início seria árduo, por isso olhavam a pequena com preocupação. A mulher mais velha tinha apenas um filho, as outras duas tinham crianças pequenas de seis ou sete anos, todos “amontoados” na carroça, olhavam a pequena sem saber o que fazer, pois não havia leite, e a pequena chorava de fome.

			Ralhou com o rapaz de quatorze anos que tinha insistido em trazer a pequena e este baixou a cabeça em sinal de respeito:

			– E o que vamos dar a ela agora? Não temos leite!

			O marido respondeu de modo brusco, que não admitia admoestações:

			– Pois olhe para ela, mulher! Parece um anjo de Deus em apuros! Faça um chá com cidreira e dê a ela com um pouco de melado. O Senhor proverá!

			A mulher resmungou, mas acendeu o fogo enquanto recolhiam os pertences da outra carroça, e fez como o marido lhe tinha ordenado. O rapaz pegou a criança, lavando-lhe os cabelos sujos e ela o encarou com seus imensos olhos azuis. Observou a fisionomia encantado:

			– Como é bela, e essas bochechas rosadas! Parece mesmo um anjo, meu pai! Nós a chamaremos de Rosa!

			E no final da tarde, pequena vaca desgarrada realmente apareceu no caminho da carroça, tinha pequeno sino atado ao pescoço e denotava ser bem idosa. O pai sorriu:

			– Não disse que Deus proveria? Ainda nos trouxe uma rês, é vontade d’Ele que esta pequena sobreviva.

			– Mas merece coisa melhor que viver conosco, marido. Nem uma casa temos aonde vamos! Sabe que crianças nessa idade morrem com facilidade - argumentou a mulher.

			Sentiram todos que a mulher não queria a criança, e que tinha certa razão. Abraçado à pequena Rosa, o rapaz de nome Jorge, de seus quatorze anos, sentiu o coração apertado. Era sua madrasta, conhecia-lhe o gênio ruim, Rosa estaria melhor em outras mãos do que como escrava branca dela no futuro. Só então respondeu, pensando consigo mesmo que um dia resgataria a menina:

			– Soube de um convento de freiras não muito longe, é um orfanato. Não recusariam menina tão bela, e só temos que fazer um pequeno atalho por uma estradinha de terra. Podemos seguir por ele, meu pai? A menina teria casa, comida e orientação religiosa.

			Ao ver o ar de satisfação da mulher e o pedido nos olhos do único e bondoso filho, aceitou:

			– Pois sigamos para lá. É possível que tenham vaga para essa inocentinha.

			Menos de um dia depois chegaram. Ao ver família numerosa no portão, as freiras mandaram uma das irmãs ver o que queriam, e muito se espantaram com a menina, muito bela e vestida com apuro, emocionando-se com a história do desastre. Acolheram Rosa sem mais perguntas.

			Ao ver a menina ser levada para dentro de prédio tão bem construído e protegido pelo tempo, Jorge suspirou: ao menos não pereceria de frio. Perguntados pela freira se gostariam de se hospedar por uma noite, a madrasta dele muito se animou, mas o pai de Jorge foi taxativo:

			– Não, irmã. Pudesse, eu mesmo ficaria com a pequena, mas a pobreza me impede. O favor que nos presta, já é incomensurável. Deus a abençoe!

			E seguiu seu caminho, sem dirigir a palavra à mulher por vários dias. Ao final de dez dias a vaquinha morreu, da mesma forma que apareceu, misteriosamente e em silêncio. Ante o mau humor da mulher, o pai de Jorge apenas comentou:

			– Desde que a menina se foi, entristeceu. Sabia que não duraria muito, mas Deus cuida dos Seus e ensina aos que se afastam d’Ele. Lembra-se disso, mulher.

			Dito isso, seguiram seu caminho pela serra. Jorge ainda olhou para trás, pensando na sorte que teria aquela bebê, única sobrevivente de uma família inteira. Vindo de família numerosa, muitos tios, com pai justo e muito sério e apesar da madrasta de gênio amargo, não conseguia atinar em vida tão solitária de criaturinha tão indefesa, a quem ele tinha dito o nome que ele mesmo escolhera para as irmãs: Rosa. Um dia a veria novamente? O mundo é tão grande, os invernos tão frios, a lavoura tão dura e instável, só o Senhor saberia.

			No convento a pequena Rosa logo se tornou a atração por parte da irmã Maria Madalena, que se apaixonou por ela, achando-a de uma formosura sem fim. Os olhos azuis, o cabelinho muito louro, o comportamento quieto e o sorriso que mostrava os primeiros dentinhos a diferenciava das outras crianças, que ou choravam muito, ou brigavam demais, ou ainda não tinham a sorte de terem nascido tão bonitas. Por ser muito pequena, a descendente de alemães que escolheu por nome a santa mais próxima de Jesus, por se julgar muito pecadora, logo a tomou por filha e quando apareciam casais querendo adotar uma criança, espertamente “escondia” Rosa, que dormia sob suas cobertas em seu catre individual.

			A verdade é que esta irmã não tinha ido parar no convento por vocação religiosa, embora gostasse muito de lá. De família pobre e honrada, Berte (seu nome de batismo) era a quinta de oito irmãos, que teve a infelicidade de se apaixonar por um caixeiro viajante aos treze anos de idade. Tolinha e analfabeta, trabalhando desde a infância na hospedaria da família, que finalmente começava a se firmar financeiramente, foi presa fácil para o rapaz que tinha uma “namorada” por onde passava, e assim, a menina desenvolvida demais para a idade, engravidou.

			O caixeiro, depois de alguns dias, desapareceu. E a menina, a suspirar de saudade, nem se deu conta das “regras” que não vinham mais. A mãe, no entanto, desconfiou lá pelo quinto mês, perguntando a ela:

			– Berte, não está ficando gorda demais?

			A mocinha olhou para ela enquanto lavava uma grande pilha de pratos:

			– É verdade, mãe. Sinto uma fome louca, principalmente por doces.

			A mãe largou as panelas e as colheres na imensa cozinha, não tinha tempo realmente de conversar ou vigiar todos os filhos e ainda dar conta da hospedaria, que dirigia praticamente sozinha, tanta era a roupa para lavar e passar, a comida por fazer. O marido ficava mais no sítio de onde trazia as verduras, os leitões abatidos e as galinhas, via-o praticamente de quinze em quinze dias, mas tomar conta das três moças e cinco rapazes, além de quinze hóspedes, não era coisa simples. Que estava acontecendo com a sua caçula das moças, que era quem mais lhe ajudava?

			– Berte, diga a sua mãe, andou de namoricos com algum rapaz?

			A pequena não era bonita, tinha o nariz comprido do pai, olhos pequenos, lábios muito finos, mas era bem loura e interessante pela juventude. Antes de engordar, tinha o corpo bem feito, cintura fina, busto farto, cabelos lisos e sedosos. Não era nada impossível algum malfeitor ter se aproveitado dela. Berte, na sua inocência, corou como um tomate:

			– Só com o Matias, aquele caixeiro viajante que esteve hospedado aqui. Mas ele prometeu que voltava e se casava comigo!

			A mãe sentou-se com o susto. Tentou lembrar-se no meio de tantos hóspedes, quem era o Matias e depois de algum esforço, finalmente conseguiu. Tipo ladino, tinha deixado inclusive parte das contas para acertar depois... se ao menos fosse alguém do vilarejo, ajeitava-se o casamento e sua filha estaria salva, mas com aquele tipo... só dores de cabeça viriam.

			Deu graças aos céus do pai de Berte aparecer só dali há dez dias e olhou a filha com imensa pena, enquanto essa a olhava com um medo crescente de levar uma das famosas surras que levava em criança, quando fazia algo que desapontava a mãe. Varas finas surgiam Deus sabe de onde para fustigar suas pernas, mas ela sentiu que dessa vez a coisa era mais séria.

			Ela nunca tinha sido uma má filha, pensou a mãe com tristeza. E aquela barriga, que finalmente despontava era fruto de uma sedução indecente de um canalha com uma criança que, infelizmente, tinha ficado moça aos onze anos, e mal sabia como aconteciam as coisas nessa vida... mal tinha ideia do que era o “pecado da carne”.

			Berte seria discriminada no vilarejo inteiro, o pai a expulsaria de casa, a família toda desonrada, as irmãs poderiam ficar com má fama. Caixeiro miserável! Pudesse, ela mesma o mataria. E tinha dormido sob seu teto, comido da sua comida, sob seus lençóis!

			Não havia mais como tirar a criança: barriga grande demais, a menina podia morrer. E depois era pecado, o padre havia dito que quem fazia essas coisas era condenado ao “fogo do inferno”. Não queria sua Berte no fogo do inferno, justo ela, tão boa!

			Observou a menina encolhida, que tinha parado de lavar a pilha de pratos, assustada, que sequer sabia o que estava acontecendo, e levou-a à grande mesa da cozinha para sentar-se com ela:

			– Sabe o que acontece quando uma mulher se deita com um homem, Berte?

			– Agora sei, minha mãe. Antes nem desconfiava... mas não gostei. Dói muito!

			A mãe secou uma lágrima que já caía pelo queixo:

			– Sabe que carrega um filho dele?

			A menina empalideceu.

			– Filho? Só por uma vez, e tão rápido? Por isso engordei tanto?

			A mãe chorava enxugando as lágrimas no avental muito branco. Sabia que perderia sua filha, que não teria mais sua Berte correndo pela hospedaria, a dizer suas sandices de criança, a pentear seus cabelos de noite. A menina estava em desespero:

			– Meu pai vai me colocar na rua, minha mãe. E tudo por alguns minutos, numa noite em que eu nem sabia o que ia acontecer! Que será de mim e da criança minha mãe, me ajude!

			A mãe, filha de alemães, forte em seu trabalho e suas decisões, disse a ela:

			– Não poderá mesmo ficar aqui, Berte, por isso choro. Mas não passará fome, nem frio. Ande, deixe esses pratos, você e eu vamos viajar imediatamente. Não precisa levar muita coisa que para onde vamos não precisará.

			Assustada, Berte obedeceu. As irmãs cuidaram da hospedaria por três dias enquanto a mãe pegava um saco cheio de moedas que tinha juntado por anos, colocava seu vestido mais adequado, vestia a menina dignamente e pegava a charrete coberta para irem ao convento, que também administrava o orfanato. E lá, depois de longa conversa com a madre superiora, Berte foi aceita, assim como o generoso donativo da mãe dela. Nasceu três meses depois um menino frágil, que faleceu assim que veio ao mundo. Berte ficou triste, mas eram tantas as crianças a cuidar que logo se esqueceu. E quando viu Rosa, dois anos depois, linda como uma boneca de porcelana, sentiu ali imensa vontade de ser mãe.

			E o vilarejo todo comentou que moça tão boa como Berte, só podia mesmo ter nascido para a vida religiosa.
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			ANTIGAS AMIGAS

			QUEM SOMOS NÓS PARA adivinharmos o destino das pessoas, ou os encontros que se darão ao longo de uma existência humana? A verdade é que o convento era famoso na região tanto como orfanato, como por educandário, e não eram poucas as pessoas que iam lá, ou procurando bebês para adoção (os mais velhos dificilmente eram adotados) ou boas empregadas para o lar. A pequena Rosa logo teria sido adotada, mas o amor de Berte pela menina a fazia “desaparecer” do meio dos outros pequenos, assim que surgia um casal. Não queria perder sua pequena.

			Verdade também era que o convento sobrevivia do próprio trabalho (tinha imensa horta, pocilga, galinheiros e vacas para a alimentação). Muitos dos internos aprendiam logo a fazer o queijo e a manteiga, e as meninas a bordar e a costurar para que o trabalho fosse vendido. O dia começava às cinco da manhã e terminava às oito da noite, sendo que qualquer interno, pagante ou não, frequentava as aulas para ao menos aprender a ler, escrever e fazer contas. As moças pagantes ainda tinham aulas de piano, francês, bordado e latim, caso desejassem.

			Berte protegeu sua menina dos trabalhos mais duros, mas quando ela fez sete anos e tinha se tornado uma bela garotinha de cabelos muito claros, uma superiora ordenou que ela fosse designada para a cozinha do convento, onde o trabalho era árduo, e a menina sofreu maus-tratos por conta de uma irmã que acreditava que disciplina e crueldade eram a mesma coisa. Vendo isso, Berte desesperou-se, pensando que se a menina tivesse sido adotada teria uma vida muito melhor, culpou-se muito e quando Aurélia apareceu no convento em busca de uma babá para suas pequenas gêmeas, ao vê-la no corredor largo a esperar para falar com a madre, criou coragem e interpelou-a:

			– É a senhora que busca uma babá, para tomar conta de duas meninas?

			Aurélia virou a formosa cabeça, e sem atinar no porquê, simpatizou com a freira jovem, de rosto ansioso:

			– Sim, irmã. Deus me deu o presente de duas gêmeas lindas e inteligentes. Mas como temos um Café, eu e meu marido precisamos de alguém que me ajude a tomar conta delas. Trabalhamos muito e a irmã deve saber como crianças dão trabalho e não param quietas.

			Berte sorriu:

			– E que idade têm as preciosas?

			Aurélia lembrou-se da imagem das duas e falou com orgulho:

			– Pouco mais de um ano, são idênticas, mas lindas! Pensei se não teriam uma mocinha, que se dispusesse a morar conosco. A casa é grande e ela seria respeitada e bem tratada. Como se filha fosse.

			Berte olhou para os sapatos e a roupa de Aurélia: tudo muito adequado, mostrando a dama de fino porte que ela era. O único problema é que queria uma mocinha, e não uma criança como Rosa. Súbito, como se fosse inspirada por uma voz amiga, disse a Aurélia, vencendo a timidez como nunca antes tinha feito:
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